
Revista Multidisciplinar em Saúde ISSN: 2675-8008 V. 5, Nº 4, 2024

DOI: 10.51161/iii-conasau/46330

PERCURSO DE REDE COMO UMA FERRAMENTA FORMATIVA DE RESIDENTE
EM SAUDE

KAUANY GOMES BARROS; DEOCLECIO OLIVEIRA LIMA BARBOSA; JANAINA DE
MORAIS MONTEIRO

Introdução: Residências em Saúde caracteriza-se como formação em campo de prática
interrelacionando o conhecimento prático com conhecimento teórico, assim sendo um
diferencial  para  o  profissional  de  saúde  com  uma  formação  já  prévia  através  da
graduação.  Então a qualidade da formação dos residentes em saúde posteriormente
reflete em melhoria e qualidades de instituições e serviços prestados. Objetivos: Relatar
a importância do percurso de rede na formação de residentes em saúde. Metodologia:
Trata-se de um estudo descritivo, qualitativo do tipo relato de experiência, baseado no
período de percurso de rede vivenciado por residentes de terapia intensiva na atenção
primaria em saúde por um período de 30 dias como parte integrante da programação da
Residência  Multiprofissional.  Resultado:  Através  do  percurso  de  rede  na  atenção
primaria em saúde foi  possível  alcançar a comunidade através de tecnologias leves,
utilizando ferramentas de estratégias de promoção de saúde através do contato direto
com pessoas. Foi possível vislumbrar planejamento estratégicos através dos processos de
territorialização e mapeamentos de ferramentas já existentes na comunidade podendo
ser reaproveitados como locais de promoção de saúde mais próximo da população. Cabe
destacar a riqueza de conhecimentos adquiridos através do contato com residentes de
outras  áreas  do  conhecimento  durante  o  período  vivenciado  na  atenção  em saúde,
consequentemente aumentando a capacidade de negociação entre os profissionais no que
se referente a melhores tecnologias e estratégias para acolher a comunidade e chegar
até a  população.  Conclusão:  Conclui-se  que o  percurso de rede é  importante para
formação do residente em saúde, visto que a imersão deste residente estimular na prática
em pensar em rede, no que se refere que as instituições em saúde estão interligadas em
rede e que o funcionamento de uma instituição especifica interfere em outra dentro do
sistema único de saúde.
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